
Como funciona a nova técnica 
A nova terapia pretende 
recuperar as funções 
cardíacas, fazendo com 
que os mioblastos 
cultivados em 
laboratório se 
adaptem ao coração 
e passem a 
funcionar como se 
pertencessem ao 
órgão. 

Lesão 
cardíaca 

1: Um incisão de 3 cm é feita na coxa do paciente, de 
41! onde são retirados entre 5 e 10 gramas de músculo. 

Entre 1% e 3% desse músculo são compostos de 
mioblastos, células com pouca diferenciação, que dão 
origem ao tecido muscular do esqueleto 

( 

Tecido 
muscular 

Cultura de 
mioblastos 

a Quando cerca de um 
milhão de mioblastos 
são obtidos, eles são 
injetados na área 
lesionada do coração 
do próprio paciente, 
melhorando as funcões 
do tecido morto 

2  Os mioblatos são colocados em 
placas de cultura, onde 
permanecem por 15 dias 
recebendo substâncias especiais 
que os farão se multiplicar e se 
adaptar melhor ao coração 
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Célula da perna é promessa de recuperar coração 
Novo transplante celular devolve parte das funções cardíacas perdidas por pessoas que sofreram infartos 

Mariana Timóteo da Costa 

Extrair células do músculo da 
' perna, cultivá-las em laborató-
rio e implantá-las no coração de 
uma vítima de infarto, fazendo 
com que o músculo se fortaleça 
novamente. Diferentemente da 
maior parte das promissoras 
terapias envolvendo o cultivo 
de células em laboratório, o no-
vo tratamento já está sendo tes-
tado em seres humanos, e não 
somente em animais. Os cora-
ções de três pacientes france-
ses já receberam as células na 
primeira fase do estudo, apre-
sentando melhorias significati-
vas em suas funções. 

A segunda etapa, bem mais 
abrangente, começará até o 
fim do ano com mais 200 pa-
cientes, incluindo brasileiros. 
O estudo, que deverá ser rea-
lizado em parceria com o Ins-
tituto do Coração (Incor) de 
São Paulo, será comandado 
pelo médico brasileiro Márcio 
Scorsin, responsável pelas ex-
periências . francesas conduzi-
das pelo Hospital Bichat Clau-
de-Bernard de. Paris. 

Médico acredita que células 
se adaptam ao novo meio 
As células cultivadas em 

questão são mioblastos, pre-
cursoras da fibra muscular do 
esqueleto. Os cientistas ainda 
não sabem se elas podem ser 
consideradas células-tronco, 
capazes de se diferenciar nos 
mais variados órgãos e tecidos 
do corpo humano. Mas o pro-
cesso de extração, isolamento e 
cultivo dos mioblastos exige 
técnicas semelhantes às aplica-
das às células-tronco. 

— No meu entender, os mia 
blastoS cultivados e injetados 
no coração não se transformam 
em células cardíacas, o que teo-
ricamente aconteceria se a ex-
periência usasse células-tron-
co. Prefiro acreditar que eles se  

adaptam ao novo meio, no caso 
o coração. Ao mesmo tempo 
que continuam expressando 
proteínas do tecido esqueléti-
co, expressam também proteí-
nas adaptadas às funções car-
díacas. Observamos isso em ta 
dos os modelos de animais uti-
lizados em laboratório, e nas 
três pessoas submetidas à tera-
pia, que passam bem — explica 
Márcio Scorsin. 

O médico propõe duas teo-
rias para a adaptação das célu-
las musculares ao meio. Ou as 
células, uma vez implantadas 
no músculo cardíaco adquirem 
estrutura e função semelhantes 
às células hospedeiras, ou pas-
sam a se contrair como as cé-
lulas cardíacas estimuladas me-
canicamente ou seja, simples-
mente porque reagem à contra- 

ção das células do órgão. 
Assim como as experiências 

com células-tronco, os mio-
blastos precisam sofrer modi-
ficações para regenerar o mús-
culo cardíaco. Segundo o car-
diologista, esta foi a etapa 
mais complexa da pesquisa. 

— É a chamada ciência bási-
ca. Descobrir em que meios de 
cultura esses mioblastos pode-
riam proliferar até atingir um 
número expressivo de células, 
potencializando a regeneração 
da área infartada após o im-
plante. Vimos que algumas bac-
térias não patogênicas, mistu-
radas a proteínas, eram bons fa-
tores de crescimento,' estimu-
lando a multiplicação de mio-
blastos no meio de cultura. O 
maior desafio, depois, foi saber 
a quantidade do meio de cultu- 

ra a ser usada, a duração do 
cultivo e quantos mioblastos 
deveriam ser implantados no 
coração. Até hoje, muitos des-
ses números não estão fecha-
dos — conta Scorsin. 

Para responder a questões 
como essas, estudos mais 
abrangentes ainda não neces-
sários. A primeira fase de tes-
tes foi restrita a pacientes sem 
a indicação de transplante, 
principalmente por serem mais 
idosos. As pessoas também de-
veriam ter indicação de cirur-
gia ou revascularização do 
miocárdio e já terem sofrido 
um infarto. Portanto, com as 
funções cardíacas alteradas. 

Os cientistas também se 
preocuparam em avaliar a se-
gurança da técnica, testando-a 
previamente em cerca de 40  

carneiros, cujos organismos 
são bem mais complexos do 
que os de camundongos, ani-
mais mais usados em pesqui-
sas científicas. 

— Os três pacientes também 
receberam pontes de safena 
nas regiões que não receberam 
a injeção de mioblastos, pois 
não podíamos arriscar na pri-
meira fase, durante a qual ainda 
faremos outras seis cirurgias. A 
segunda fase terá pacientes 
com outro perfil, talvez mais jo-
vens e com uma ampliação das 
indicações: pacientes apenas 
com indicação para o trans-
plante de células, sem outros 
procedimentos associados e 
não operados previamente. To-
dos, obviamente, têm que ter 
função cardíaca alterada e 
áreas infartadas. ■ 

O que são 
células-tronco 

As células-tronco ou 
mães são aquelas que po-
dem se dividir e originar 
outros tipos de células 
mais especializadas. Elas 
podem ser de três tipos: 
totipotentes, pluripoten-
tes e multipotentes. As ta 
tipotentes são encontra-
das no embrião recém-
formado e podem dar ori-
gem a qualquer tecido do 
corpo. Essas células são o 
alvo maior da clonagem 
terapêutica, autorizada 
recentemente na Grã-Bre-
tanha. Elas podem ser 
usadas para desenvolver :  
embriões clonados com o 
DNA de uma pessoa que 
precise de novos tecidos 
para tratamento. 

As células-tronco pluri-
potentes podem formar 
unia vasta gama de teci-
dos. Se tiradas da medula 
óssea, por exemplo, po-
dem originar células .de 
sangue, músculos, ossos, 
cartilagem, pele e tecido 
conjuntivo. Elas podem 
ser retiradas de em-
briões, fetos abortados e 
existem em adultos, em 
número bem reduzido. 

As células multipoten- • 
tes são mais especializa-
das, existem em indiví-
duos adultos e possibili-
tam a regeneração de, te-
cidos. As células-tronco 
musculares, por exem-
plo, geram células que 
corrigem lesões da mus-
culatura esquelética. As 
sangüíneas, tiradas da 
medula óssea, geram he-
mácias, leucócitos e pla-
quetas. 


